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Introdução

• Vitória: 365 mil habitantes (IBGE)

• A experiência iniciou em 2015 (100%

da população cadastrada)

• Gerência de Atenção à saúde- GAS

• Área técnica das PICS

Vitória



Problemática 
• Acúmulo de lixo e focos de mosquitos nos territórios. 

• Baixa Integração comunidades e serviços.

• Alimentação inadequada e sobrepeso.



• Jardim Terapêutico (2009)
Espaço de troca de informações sobre o saber tradicional e saber 
científico das plantas medicinais visando a identificação, cultivo, 
preparo e uso seguro das mesmas. 

• Horta urbana comunitária (2015)

Espaço coletivo de cultivo, trocas e colheita de vegetais 
orgânicos (hortaliças e aromáticas) para promoção da saúde, 
alimentação saudável, ambiência e solidariedade.



(nome da ação - lugar/ano)

(nome da ação - lugar/ano)



Geral:
implantar jardins terapêuticos e hortas urbanas comunitárias em 100% das regiões de 
saúde a partir de ações educativas e promotoras de saúde.

Específicos: 

• Aproximar a população da natureza ampliando o empoderamento e mobilização 

para comportamentos e espaços saudáveis;

• Resgatar a autoestima, a solidariedade, integrando as comunidades e ampliando 

as parcerias;

• Estimular a participação da comunidade para o uso consciente e racional das 

plantas medicinais; 

• Auxiliar na redução da medicalização social ;

• Contribuir para harmonização da ambiência e redução dos focos de mosquitos;

• Ativar o autocuidado e o cuidado com o planeta e criar espaços de trocas e 

aprendizado constante sobre valores e princípios de pro-

moção da saúde e desenvolvimento local;

participativo;

OBJETIVOS



(nome da ação - lugar/ano)

(nome da ação - lugar/ano)



• Atendimento à solicitação da comunidade e/ou dos profissionais de saúde dos territórios
envolvidos.

• Parecer técnico do espaço- agrônomo da equipe de práticas integrativas e complementares
visando a viabilidade da implantação.

• Levantamento dos recursos materiais e humanos e parcerias.

• Coordenação e realização do Curso “Horta da Saúde”.

• Coordenação e realização do Curso Fitoterapia Na APS.

• Curso Horta da saúde: 5 encontros, de duas horas, onde se aborda: importância de espaços
saudáveis; o incentivo à alimentação natural e orgânica; o cultivo das plantas, controle de pragas
e de doenças das plantas; aproximação com a natureza e a produção de mudas; preparo de chás,
xaropes, sachês aromáticos, geleias, repelentes naturais; orientação sobre o uso racional das
plantas medicinais.

• Após o curso ocorre a implantação do jardim terapêutico/horta urbana comunitária.

• Manutenção - comunidade em conjunto com os profissionais de saúde do SUS e colheita
compartilhada e periódica.

• Assessoria técnica do agrônomo e da médica - área técnica
das práticas integrativas e complementares.

METODOLOGIA



(nome da ação - lugar/ano)

(nome da ação - lugar/ano)









• Realizados 7 Cursos de Fitoterapia na APS –ETSUS.

• Realizados 10 Cursos Horta da Saúde.

• Implantação de 10 hortas urbanas comunitárias e 5 Jardins terapêuticos - 100% das regiões de 
saúde. (São Pedro; Forte São João; Maruipe; Centro; Continental e Santo Antônio).

• Capacitados 110 profissionais de saúde: enfermeiro, médico, odontólogo, assistente social, 
professor de educação física, terapeuta ocupacional, psicólogo, nutricionista e arteterapeuta.

• Capacitados 150 guardiões das hortas e jardins terapêuticos em 100% das regiões de saúde: São 
Pedro; Forte São João; Maruipe; Centro; Continental e Santo Antônio.

• Realização de atividades de educação em saúde em parceria com os programas por ciclo de vida: 
saúde da criança, do adolescente, do escolar, da mulher, do homem e do idoso. 

• Implantação de Hortas urbanas comunitárias e jardins terapêuticos - Plano de metas do PPA-
2014-2017; PPA 2018-2021, instituída a Meta social nº5: ampliar o número de hortas urbanas 
comunitárias e jardins terapêuticos em unidades de saúde, escolas e espaços públicos.

• As ações de promoção da saúde incluindo as hortas urbanas/jardins terapêuticos - Plano 
municipal de enfrentamento às doenças e agravos não transmissíveis

e  Plano de capacitação dos professores da SEME que atuam no PSE.

RESULTADOS





• O conceito Jardins terapêuticos foi construído com ampla participação
social e dialogado com os profissionais de saúde, o que contribuiu
para a inserção do projeto hortas urbanas comunitárias no âmbito do
SUS.

• O sucesso do processo de implantação incentivou os gestores para
inclusão da meta: ampliar o nª de JT e HUC nos PMS e PPA.

• A experiência promove o resgate da cultura tradicional da população,
possibilita a integração dos saberes populares e técnicos para
ampliação do acesso aos cuidados integrativos, visando a prevenção
de agravos e a promoção da vida e ambiente saudável, com base em
um modelo de atenção humanizada e centrada na integralidade do
cuidado dos sujeitos, contribuindo para o fortalecimento dos
princípios fundamentais do SUS.

COMCLUSÃO





Gratidão

Todo jardim começa com um sonho de amor.
Antes que qualquer árvore seja plantada
ou qualquer lago seja construído,
é preciso que as árvores e os lagos
tenham nascido dentro da alma.

Quem não tem jardins por dentro,
não planta jardins por fora
e nem passeia por eles...

Rubem alves


